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O tamanho corporal médio dos organismos aquáticos está diminuindo em resposta as 

mudanças ambientais induzidas pelas pressões antrópicas. Isso tem afetado os processos 

ecossistêmicos como produtividade, interações tróficas e ciclagem de nutrientes. Espera-

se que as pressões antrópicas como os barramentos alterem a disponibilidade de nutrientes 

e luz nos ambientes aquáticos, o poderia contribuir para uma redução no tamanho médio 

dos organismos aquáticos, incluindo o fitoplâncton. Entretanto, evidências disso 

permanecem escarças para as planícies de inundação. Nesse estudo, investigou-se a 

variação temporal no tamanho corporal de toda a comunidade fitoplanctônica e também de 

grupos morfológicos funcionais (GFBM), os quais o tamanho corporal é um dos principais 

critérios de agrupamento. Utilizou-se uma série temporal de 22 anos, do Programa de 

Pesquisas Ecológicas de Longa Duração (PELD - sítio 6), na planície de inundação do alto 

rio Paraná, que abrange ambientes com distintas influências de barramento. Registrou-se 

937 táxons, distribuídos em 18 grupos taxonômicos e 7 GFBMs. Por meio de Modelos 

Lineares Generalizados Mistos, verificou-se redução no tamanho corporal de toda a 

comunidade fitoplanctônica. Essa redução foi mais pronunciada nos ambientes direta e 

indiretamente impactados pelo barramento. Entre os grupos funcionais, observou-se 

diminuição do tamanho corporal em grupos compostos por táxons de diferentes tamanhos, 

como clorofíceas unicelulares e conobiais, cianobactérias filamentosas, diatomáceas, 

cianobactérias e clorofíceas coloniais, associada ao aumento da contribuição relativa de 

táxons de menor tamanho. A redução do tamanho corporal ocorreu sobretudo nos 
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ambientes lênticos com maior influência de barramento. Os resultados sugerem que o 

barramento altera a conectividade, reduzido área e profundidade dos ambientes, o que 

aumenta a instabilidade da coluna de água, turbidez e nutrientes, favorecendo organismos 

oportunistas pequenos. Portanto, o barramento pode contribuir significativamente para um 

declínio no tamanho corporal do fitoplâncton, com implicações potenciais sobre a 

produtividade primária dos ecossistemas aquáticos.  
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